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áo se trata, aqui, de tentativa 

sinuosa de defender interess.es  lo-
calizados. O fato é que a indústria 
de infra-estrutura se encontra em 
posição privilegiada para desempe-
nhar papel de primeiro plano na ar-
regimentação de recursos para o 
desenvolvimento do País. 

Veja-se, antes, por onde passam 
hoje as restrições à liberação das 
forças pró-crescimento. A questão 
das contas externas, em que os défi-

cits associados da 
balança comercial 
e de transações 
correntes se torna-
ram motivo de 
preocupação gene-

. ralizada,.tem sido 
• , fartathênte discuti-

da. Dúvida não há-de:que as expor-
tações — elementos de equilíbrio da 
conta de transações correntes, ao la-
do do movimento de capitais — só 
aumentarão com ganhos expressi-
vos de competitividade das empre-
sas e do País, restringida pelo que 
se conhece como custo Brasil, ou 
seja, a soma de encargos sobre os 
salários, o preço do dinheiro para o 
giro dos. negócios, a ineficiência 
portuária, etc. Não menor é a im-
portância de uma taxa de câmbio 
que se possa considerar realista. A 
oferta ampla e permanente de fi-
nanciamento de longo prazo a taxas 
de padrão internacional constitui  

outro fator relevante 
de competitividade. 

Do lado das impor-
tações, fariam sentido, 
para não desperdiçar 
divisas nem injustiçar 
empresas aqui instala-
das, medidas de sinto-
nia fina que contribuís-
sem para tornar de fato 
competitivo o ambien-
te de negócios brasilei-
ro, como, por exem-
plo, a equalização de 
taxas do imposto de 
importação para par-
tes de produtos fabricados no País 
(com certo grau de nacionalização) 
e para a.importação de seus simila-
res. -Afora -iniciativas ~o essa, 
queda 'substancial dos gastos coín 
importações somente poderá ocorrer 
se e quando crescer a produção de 
petróleo e expandir-se de modo sig-
nificativo o uso de energias alterna-
tivas. Estancamentos artificiosos de 
importações, para fins imediatos de 
gestão da balança comercial, hoje 
apenas equivaleriam a golpes de cei-
fa de possibilidades de crescimento 
econômico e; além disso, logo mere-
ceriam a pronta contestação da co-
munidade econômica internacional. 

Soluções duradouras, porém — as 
que interessam quando se decide ir 
aos fundamentos das questões —, ca-
racterizam-se pela abrangência de  

sua aplicação e pelas 
conseqüências que se 
ramificam sobre o or-
aanismo econômico-
social. Têm, antes, a 
natureza de movimen-
tos que se fazem no 
terreno da economia 
política — que, nestes 
tempos de globaliza-
ção exacerbada, reno-
va-se corno instrumen-
to de pensar e fazer de 
governos que se apli-
cam às difíceis tarefas 
de identificação e de-

fesa de interesses que mereçam ser 
chamados de nacionais. 

É essa moldura conceituai que 
deveria envolver uma estratégia de 
reorientação da pauta de exporta-
ções brasileiras, de maneira que pas-
sassem a prevalecer, em número e 
diversidade, bens de conteúdo tec-
nológico que lhes agreguem valor 
ponderável e que se encontrem em 
ascensão no comércio internacional. 
Como bem disse recentemente o ex-
ministro Marcus Vinicius Pratini de 
Moraes, esse é o caminho. De nos-
sa parte, temos a acrescentar que 
existem bens de infra-estrutura, já 
produzidos no Brasil, que atendem a 
esses requisitos. E outros tantos po-
derão ganhar espaço em mercados 
globalizados, a partir de novas fá-
bricas aqui instaladas, se o País ofe- 

da securitização de dívidas de go-
verno. Mais rapidamente se estaria 
assim reduzindo o déficit público, ao 
mesmo tempo que se desvendariam 
incontáveis oportunidades de inves-
timento e exportação, na esteira dos 
capitais direcionados especificamen-
te para a produção e a comercializa-
ção internacional daqueles bens, es-
timuladas pela renovação e amplia-
ção da infra-estrutura brasileira. 

A questão do tempo é de primei-
ríssima ordem. Não fosse a crise fis-
cal em que se enovelou o Estado 
brasileiro, muito do que se precisa 
hoje em matéria de infra-estrutura, 
fator de competitividade e de cresci- 

mento, teria sido feito anos atrás, já 
com participação significativa da 
iniciativa privada. Hoje, o Brasil 
precisa enfrentar, com inequívoco 
senso de urgência, o desafio de 
compensar o tempo perdido, estabe-
lecendo de vez, sem mais adiamen-
tos, as bases institucionais e legais 
que permitam a canalização de re-
cursos, internos e externos, necessá-
rios à cobertura das necessidades 
acumuladas de investimento. 

Para isso, aos processos de estabi- 
lidade política e econômica devem 
somar-se o quanto antes as reformas 
estruturais e a implantação dos regi- 

mes regulamentares 
dos vários segmen- 
tos do mercado de 
infra-estrutura. In- 
vestidores de todo o 
mundo voltam seus 
olhos para o Brasil. 

"`Esperam a Sib"al za-
ção de decisõeS'cleCon'ipétência do 
governo, necessariamente comparti-
lhadas com o Congresso. Sem elas, e 
com novos retardamentos, o País 
não sairá, apenas com medidas isola-
das, do círculo vicioso em que ro-
dam, interligadas, as questões do ba-
lanço de pagamentos, do déficit pú-
blico e da estabilidade da moeda. E 
poderia voltar, em prazo não muito 
curto, às agruras do passado recente, 
com inflação, instabilidade política e 
desinvestimento. 
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19 97  D .o exame de relações entre 
balanço de pagamentos e dé-
ficit público podem extrair- 

se referências para a abertura de 
uma nova fase de crescimento eco-
nômico. O princípio do caminho já 
está traçado e começa a ser percorri-
do. Resta acelerar o passo. Esse 
avanço mais rápido poderá viabili-
zar-se caso se adote como priorida-
de de interesse nacional uma estra-
tégia centrada na sinergia de mo-
vimentos entre privatização de ati-
vos estatais, concessão de serviços 
públicos à empresa privada e inves-
timento em bens e serviços de in 
fra-estrutura. 

Em essência, é a 
indústria de infra- 
estrutura — os servi- 	tudo para se colocar 
ços que atendem à 	na vanguarda de 
demanda de energia 	um novo ciclo de 
elétrica, petróleo, crescimento econõtniCO gás, transportes e 
logística e telecomunicações, mais 
a fabricação de bens de capital, o 
financiamento do investimento, a 
engenharia, a operação de sistemas 
— que no Brasil se apresenta com 
todas as qualificações para estar à 
frente de um novo ciclo de cresci-
mento econômico. E assim é, não 
apenas pelas potencialidades in-
trínsecas do setor como gerador 
de produto, renda e emprego —
mas, especialmente, por suas con-
dições de também tecer a rede de 
segurança, em matéria de contas 
externas e finanças públicas, que 
dará sustentação e longevidade ao 
processo de crescimento. 

A indústria de 
infra-estrutura tem 
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recer ao investidor brasileiro e de 
outras origens condições de sufi-
ciência competitiva internacional. 

Um dos principais vetores para 
indução dessa profunda transforma-
ção da pauta brasileira de exporta-
ções e de um reposicionamento ra-
dical do Brasil, na cena do comércio 
internacional poderão ser as conces-
sões de obras e serviços de infra-es-
trutura, às quais se vincula a fabri-
cação de máquinas e equipamentos, 
num contexto de 
mudanças que pri- Investidores de todo o 
vilegiem e acele - 	

mundo voltam seus 
rem a privatização 	olhos para o Brasil: 
em suas múltiplas 	esperam decisões 
formas — incluída a 	que mostrem a 
que se dá por trans - competência do governo. ferência de ativos e 


